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PHASES DA LUA 

C Ming. a 2 as 0 h. 3< 52" t. 
A Nova a 10 as 0 h- 45 4" t. 
9 Cre-c. a 17 ás 1 h.. 46'46- t 
Q) Cheiaa2í-às0h. 43* 34" t. 

Dezembro e m 31 «lisis 

Sex. a 

gabbado 

Domingo 

Seg und a 

Terça 

Quarta 

Quinta 
- — • — l i — 
Este mez promette ser de miWp calor*; 

com chuvas durante uns quatrAu cinco 
dias. 
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16 23 3 0 | " 
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gressivamente, porque o grande Ca» 

mMio tem suporUlo as cargas, sem 

revoltar-se, e cujo limite tem sido in

calculável» visto que o pascionte su

porta. 

E' p rNso que vimos aliviar se su 

postamente 2 por conto nos direitos 

de exportação, a augm*ntar*3e 10 j 

nos íio importação, ju* recahe mais 

pesariam» :t sobre a lavoura, nâO'SÒ 

pelo encarecim<;nt6 fios preços dos ob-

jecto* qu" ae*">s ita comprar da im

portação e -• i > augmeuto do direitos 

nos paizes dou n oid >re«, por justa 

represália. De a >d i que a protecçfto 

redundou em maior exame ! Tâo a-

coslumados àáf&o a carregar o pobre 

camêllo. 

Conhec nos o acanharaento da 

maio_na'd.i, ,o-yo* Lay.çadorês*e gog 

blicado mensalmente em folhetos, substituições, mas a saúde publica 

ee 

IhZals u m a vez rognios nos 
«enlioresassigTiaiites «ie àin-
cla n ã o 'saptisfizorfio almpor-
tanCia ' d e sua» aaalgntturaft 

o obzeqüio de mandarLisap-
ti Afazer no escrlptoril«lesta 
fo hn. A o * srs. assinantes 
<le fora, pedimos o ollequlo 
nos remetteresn pelo c|rreio, 
<1o«luzlii(loa despesa cu|na re 
messa. 
A. empresa conta serltomn 

do e m consideração o sVijus 
to pedido, visto saremU»ses 
os únicos recursos cop que 
conta* 

«gyp 

Jà se movem 

Graças a Deus %0s Srs. Fazutrie 

ÍTOS já se movem, segundo iKúéílo os 

jornaes.forâo criadas em duas lojalî  

dados comícios, clubs, ou assouiiôes 

agrícolas, para trataremprimeiroLae 

tudo dos meios que garantào a sám-

rança das propriedades e da» viLs. 

Toda a imprensa tem unanimemen

te clamado contra a inércia dos 

vradoros, e lastimado o isolame|)> 

&m que vivem, que è uma das cau 

principaes do atrasamento da in-t 

iria, e sobretudo do acabruuhame 

©elos impostos que foráo lançados p 

issrí^HSculdadn que se encontra em 

tidas as localidades para reunil-os ; 

não os seusuramos pdlo que deixarão 

de fazer, até começar a grande quês 

tào da emancipação, ou transforma

ção do trabalho. 

Desde qu* foi votada a L^i de 28 de 

Setembto de 1871. d'iviào compre 

hender que a solução dos v.riados 

problema* quo se prendam a execu

ção n&o drfvia ser d uxada a mãos ex-

tranhas.e excedendo o limite das 

forças individual tornava-se neces-

Saiia, imprescendivel a união de to

ados, « o que só pode realisar-se por 

'moiodas associações, aliás necessá

rias em todas as épocas, o circuns

tancias em que se achar a lavoura. 

U m a única desculpa encontramos 

para os Seahores Fazendeiros do in 

terior, e é a inércia dos grandes Fa
zendeiros capitalistas que iesidom na 

Capital da Província, quo nem ao me

nos tem tratado de restaurar e con

tinuar a antiga Sociedade Auxilia

dora da Agricultura, Commercio e 

Artes, creada o instai ida na Capital 

em 19 4e Março de 1853, com Estatu

tos, e cujo lim era promover por to-

des os meios o ape'feiç->amento da 

agricultura, das artes, dos ufficios, do 

Commercio e da cJjnisaçâo da pro

víncia ; com um desenvolvimento 

largo, 

Esta sociedade funcoionou até 

1856 , fundou um jorn; 1, o «Indus

trial Paulistano», que devia ser pu 

conseguindo que sahissem dous 

bnngendo o anno. 

Não foi dissolvida. 

Os trabalhos legislativos era que 

occu.-ar&o diversos membros, a reti-

rad. de outros para fora da Provín

cia como foi do Sr. Gmeral Beaure-

paire R o a m , o a morto do alguns, 

oceasionou pezar sobre muito pouco? 

todos os trabalhos da Sociedade, que 

porisso cahio era inanição. 

Ach&ú-se vivos, e quasi todos resi

dentes na Capital, não menos de 17 

Sócios fundadores inclusive u m Mem

bro do ultimo Derictorio, o Thezou-

reiroque era o Exmo. Sr. Luiz Antô

nio de Souza Barros, e também achíío 

se vivos em diversas localidades mui" 

tos sócios correspondentes. 

a. também muito sofre, podendo o mes 
mo dizer-se relativamente as finanças 
ido Estado calcula-se em 4:500:000 fr. 
] (cerca de 1:800.000.000) por anno a 

U m dos Sócios correspondentes tora 

feito diversas tentativas perante Fa

zendeiros e Sócios residentes na Ca

pital, para a restauração ou conti 

diminuição dos diraitos sobre os vi
nhos depois que são estes falsificados 
no Rio de Janeiro. A elevação dos di
reitos augmeutaeseu preço a custa 
do thesouro ; ei* tudo». 

Cumpre protestarmos energicamen
te contra aquelle injunoso e falso 
juiso, e dizer a verdade inteira aos 
nossos Concidadãos. 

Se não fosse a preferencia, que ge
ralmente dão aos produetos da indus
tria oxtrangeira, não nos trataváo 
por aquella maneira. 

Parecia incrível, se infelizmente 
não fosse certo, que até realizai-se a 
exposição no Rio de -Janeiro dos pro
duetos d* industria brazileira, não 
ora sabido, nem mesmo por habitan
tes da Corte, que a muito tempo pos
suímos fabricas de licores que reva-
Üsào com os nui1* oerfeitos extrangeir-
ros, mas que os fabricaotes não ti 
nhão a liberdade de vender, se não 
sob os rótulos e cascos de iguaes pro
duetos extrangeiros ' 

Os chamados importadores comprão, 
. • iá se sabe pelos preços que ímnoem. 

nuaçâo da Sociedade, sem conseguir •' tl ' o^a
 r

n ; .llrt\ n
 l "' 

v ° jaquelles nossos preouctos, que são 
t^dhesão ; a pouco novamente enten- • pOStos e m ca-cos e com rótulos ex-
dwo-so com outros CaTalheiros e Fa. 1 trangeiros, e assim vendidos nos pro-
zendeiro, rau to importantes, lera- Pr!os ^trictos onde se achão as fa-
. , . r , , bucas, e exportados para as Provin-
brandoque alem <LH necessidade daí c j a s etc 

Associação, cumpre qut Q Í O se perca | Foi na exposição que ficou conhe-
no pó do tempo o ficto de t-»r sido i-

 tCÍ^° u m v'1Iino branco considerado 
• J « «„«w;n«;o „ #^info superior, que tinha sido ven lido até 

niciada na província a trinta a-anos. r \i- • « „».i 
v ; aquella época como produeto extran-

Nutre fundada esperança de que ovg ej r 0 i sendo alias de fabricantes na-
mencionados cavalheiros hão de aco- 'cionaes que o fazem da savada, 
lher a idéa, e fazer oxforços para a ! ° mfi?mo acnnt*^ a nâo poucos 

-' annos com o vinho nacional fabrica-
restauração da Sociedade. j do com a uva americana, e em quao-

Se assim não acontecer ficão des- tjdade já muito considerável n esta 
culpado os LavradoreB do interior, jNvincia, na da Minas e outras. 

v , ' u^importadores e-tran^eiroo com-
pela relutanciiqt.e tem apresentado prão q..xsi t nd 0 o vinho, b-nçfinão 
a creação dos Comícios: ficando tu- confeitam^ C O m drogas, e mesmo 

cora certos V ^ n o s ; fl ba.-ti»aodo com 
| diversos nome\«nalidades, e proce
dências, vendem- t,r atacado ao i om-
raercio das mesmas Vvjyincias produe
to ras ! 
Não é a industria nach^l nue fal

sifica vinho francezes comd v^viana-
I mente disse o Economiste, e Y^^ ̂  
'©sse o motivo da deminuição d ^ m . 

Sob este titulo publicou o «Correio portação d'aquelles vinhos, e sinA. 
PauhstanoVurn trecho do Economiste concurrencia dos produetos nacio-
Français, n propósito da elevação dos naes tão ou mais perfeitos, que fígU' 
direitos de importação, e onde se lê o rão como extrangeiros para terem boa 
Isegn nte a respeito dos vinhos france extracção... 
zos. i Esta é a verdade embora muito 
I «Os consumidores brazileiros sup- nos pese externar. 
; portão as conseqüência:- d'este estado Mas ainda que no Rr» de Janeiro 
de cousas sob a forma do produetos hajao fabricas de vinhos e licores ar-
falsirioados sub tituidos aos vinhos de tihciaes, nâo podia o Econi.miste 
França ao Vermouthda Itália, aos Trancais atiramos a pfiuieira pe ra, 
absinthos Suissos etc. a vista do que vimos publicado este A industria brazileira est i muito anno em folhas franc^zas ; tomare-adiaütada no que se refere a essas, mos para amosba a seguinte analyee 

do a cargo da Divina Providencia 

Os nossos impostos cos 
vinhos FrancczAs 

\ 
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:*9t'a n i l •.)oratório tmihicip d de Pa 
siz em Junho do corrente anno. 

De 437 amostras de vinhos 78 fo
ra » consideradas boas, 153 más, e as 
restantes nocivas 1 De 8 amostras de 
vinagres 2 boas, 3 màs. e as outras 
nocivas I De 21 amostras de cerve
ja? boas, 11 más, 3 nocivas! De 5 
de xaropes 1 boa, 3 más, e uma noci
va ! De 230 amostras de leite 69 boas, 
93 más e as restantes.nocivas. Todas 
as amostras tanto de confeitaria co
m o de perfumaria forâo consideradas 
nocivas ! E* assombrosa a proporção 
dos gêneros considerados sãos em re
lação aos falsificados pelos próprios 
fabricantes de vinhos, e isto ua gran
de Naçíto e Cidade capital do Mando 
civilisado I , 
-Alem d'isto~deve estar na memória 

de todos a deliberação tomada a tem
pos na Inglaterra, de mandarem u m a 
-commissâo percorrer os paizes vinha-
teiros da Europa, a fim de verificar-
donde provinha a falsificação dos vi
nhos, que geralmente não erão puros, 
e alem d'isso era grande quantidade 
nocivos. 
O resultado foí encontrarem os vi

nhos já falsificados em poder dos pro-
ductores, tiverSo a franqueza do de
clarar, que assim pro-íeòMão para sa
tisfazer paladartií,^e podarem vender 
setià vinhos. 
Vè-ee por taaite qu? ò U na Fran

ça o^miij paues proiu^tore; onie a 
industria d» fu-y^is t''*VI"T:I>ÍJ e outros 
gênero* a^ha-se no maior grão d e 
adeaotamonto—perfjita —, 

E nem è pcs-íivsl sar exercida no 
Brazil a respeito.dos vinhos extran
geiros, porque todos já vêm falsifica
dos, não siiportão novas ad dicções de 
drogai" e ingredientes, facio que ó ge~ 
ralofníe saljrio, pele qua vai sendo 

preferido o vinho nacional bom. 
r„JLos aosig_s Cultivadores di cif.íei-
rtSs", s S 1 fef ã*õ~ augín-míareru as 

:3 '-•. com > costuma» f u e r 
iodos os annos para substituir 

levam mandar fi 
p irreiras america-
•« terrenos e os cai-
iomeçâo a dar fruc 
o. e do terceiro em 
itas para fabric-tr 
ie feliz o *nte já e-
U aqui na Pro-
lido i|ti 3 nfto ac 

*olh . -^a o ab m i -no dos cafesaes exis 
.entes, seria ua. desatino. 
Epodemos asseverar qu-^ a cultura 

f!a vinha é muito mais remunerario-
rfi do que a do cafeeiro ; não ha em 
agricultura ramo que seja tão vanta 
joso c mo o da verificação ; especial
mente nas localidades corno o muni 
cípio desta cidade, onde a vinha pros
pera e produz adjniravelmente. 

tramamos a attençSo dos Srs. Fa
zendeiros qne necessitão mudar c-*-
turas ou addicíonar aos seus c^s'a* 
es, para a preferencia que*,à>-<*ra dar 

à vinha. 

a:õ~< 
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íandacão de Ytíí 

constind > de u n -t»brado apropria io 
ao lim ; corn umacupella ann»xa por 
acabar, que teria a invocação de N. 
á. do Bom Conselho,e u m grande po
mar.do qual restíío apenas 6 ou 8 
frondosas jahuticabeirai.em ala a en
trada da rua fronteira a casa. 
O Ir. Joaquim Francisco do Livra

mento, celobre pelos seminários que 
fundou em diversas províncias, desti
nados a educação da infância, esube 
lecoo o primeiro e:n 1822, apriveitan-
do essa proprieiado",segundo a tnt \n-
ção do doador, qu* falleceu em 1816, 
sem poder realisar o seu plano. 

us meninos, qnando aahiam ^m cor 
porição, traj tva n g irn 'Ch i •» roque 
to, capuz azul meia c r e pendia do 
pescç.) uma íita azai clara com u m a 
medalha com o emblema do SS. Sa
cramento. N"a capell t do seminário 
hoje com a invocação de N.S. da Boa 
Mort\ existe u;n quidro com os me
ninos vestirlos com i dca dito, adoran
do o Salvador do muodo,f]gurado em 
u m pelicano. Pintou-o o nosso patri 
cio Joaquim José de Quadros, encom-
mendado pelo Ir. Joaquim Francisco 
do Livramento : este, vendo regularí 
sido o seminário, entrega a direção 
ao P. Manoel d x oliveira, e retirou-
se para S. Paulo.no seguinte anno de 
1323,aond9 fundou o aeminario de S. 
Anna. 

O Seminário do Padre Campos (li-
cou assim se chamando o estabeleci-
mante) prosperou poi alguns annos 
chagando a ter uma subvenção con 
celida pela Assemblea Provincial. 
Durante esses annos teve o seminário 
de sob diversas dírectòrias, e muitas 
completamente incapisev, até que,ne
gou se a subvenção.e deixou de exis
tir o seminário, o qual tinha o seu O-
ratorio em u na sala do edeucio.com 
todos os piramentos conpetentes. 

A capelta consorvou-se por mais do 
60 annos. como deixou, o P. Camaos* 
—ate que em 1863, a Irmandade da 
Boa Morte e Assumpçio requereu ao 
presidente da Província, o Conselhei 
ro dr. P. Vicente Pires da Motta, que 
se lhe rlsesse entrega da capella, que 
ja ameaçava ruína, e d* todos os va
sos e paramentos pertencentes ao ex-
tincto Seminário, compromettendo-se 
a reparal-a, e usufruir con a invo. 
cação de sua Palroíra. O Presidio-
te coi,.oileu, e ordenou ^ ja(z de 
eapellas que a emposs-p*^ por ioven* 
taric, ficmdoa ipp^odade usofruc-
tuaria desses IM3* pertencendo sem
pre au sçnp-i&r-o, caso se torne a a 
brir op*ra vez. 
I^poásada a Irmandade desses ob-

Jectos,começou logo o incansável ze 
lador o Ir: Joaquim Januário do Vi o n 
te Carinho, os reparos e outras obras 
que «precisava a capelia : e com tanta 
d^ncação *e houve, quo p(n 15 d̂ . 
agosto do inosmo anno de 1863.a con
fraria fez a trasíadicâo solemne d-
sua Padroeira, com grande sâcisficão 
de todos, que viam aproveitado um 
edifício julgado perdido. 

pet Ia, an IPXT a qu il se edifica o no
vo lollê io, fciilo i[uell i entro a 
nova e velhi fibrici. 

(Continuu) 

staçl.0 i'e "finilas da irmandV 
de dos i'assos. 

ni 

O SEMINÁRIO DO PADRE CAMPOS 

{Continuação do n. 342) 

O Gnado Padre José do Campos U 
ra,piedo30 e sábio membro da compa
nhia de Jesus, de volta do seu exílio 
cie u m quarto de século, f .rrnou uma 
chácara e m u m dos arrabaldes de itu 
de onde ora natural,a qual legou pa
ra o estabelecimento de um seminário 

O P. Campos era seu test/im^nto de
clarou ter passando escciptura dj do , 
ção da dita chácara ao ir. Joaquim 
Francisco do Livramento, para nella 
fundar u m seminário com o mesmo 
titulo de senhora do Bom Conselho, 
,( representada n*um quadro vindo de 
Ro m a ) no caso. porem, de deixar de 
existir o seminário, declirou que pas
saria a chácara a seu afilhado Padre 
José Galvâo de França, filho do cap10 

Francisco Galvâo de França. Reali-
•sada ahypothrse, o herdeiro fez valer 
seu direito,e oppormnamente fez doa 
ção da todo o prédio aos Reverendos 
Padres Jesuítas do collegio de S. Luiz, 
actualmente no convento dos Francis 
canos, para là edifiearera a vontade 
um eollegio próprio. 

As contas apresentada- e que se a 
chào de fl. 13 á fl. 42 v, mostrao u 
resultado bem diverso do qua const 
do despacho de f, 10. Por ellas se v 
q' a receita da Irmandade foi de )87 
até 1380, da quantia de 3,223$340 r*. 
sendo proveniente de jóias e annuida-
desa de 1:8J2$000. Addicionando á 
esta somma a da receita constante de 
f. 4 e 6, na importância de 488$540 
e correspondente aos annos de 1881 e 
1882, sobe a receita da mesma Irman
dade ate o corrente anno à somma de 
—3:716$880. 

Examinando a despesa vê-se que de 
1873 a 1882 foi ella da quantia de 
4,02í$92t, havendo assim u m déficit 
da quantia do 307$044. 

Na confecção das contas e discri
minação das despesas houve algumas 
irregularidades, como se ve com os do 
cumentos de f. 31, 33, e 34, que mos-
tráo despesas feitas depois de 3 do 
Maio do 1876 o figurão entretanto na 
conta organisada de 3 de Maio de 
1*75 a 3 da Maio de 1876, e com o 
de f. 38 que prova algumas despesas 
feitas depus do 3 do Maio de 1878 e, 
do mesmo modo que os outras, figura 
na conta feita de 3 de Maio de 1877 
a 3 de Maio de 1378.—Como porem, 
este facto em nada altera o resultado 
final, porquanto as despesas que oro-
?«o or taoííuürf liuuuiiiBIJfeOS roraOTqã^-

mente feitas, embora em epocha diver 
sa d*aquella em que forâo escriptura 
dis, mas altera o resultado parcial, 
passo a faser a divisão annu*l da re
ceita e despesa da Irmandade De 1873 
a 1874 Receita 8U>:6Ô0 -Dísnesa-* 
330r691-s-Udo -9 936 - D e 1874 a 
í875 — Receita o7-i:6i0— sal Io 9.966 
333.606 - -espesa- 637.063—Déficit 
rs 299 3 6 2 — D e 1875 i 1876 £t*c«ita 
579.740-Dnjmi 36,602 -4U-138-
•aldo <jae, drtscoutado* o déficit fica 
re<in ido a IVI.763— >e 1376 a 1877— 
Receita —407:150 said » — 14"J,776 — 
550 893-Desposa 699,200—Def.cit -
143,3 4--De 1877a 1878-Receita-
i06 \2Q. Neniuni despesa.--Pago 
o d'ficit de lH,30i, fio i o saldo de 
2?5S,lH6-.-De 187-3 a 1,379 -Receita--
337.32J saldo 2-8.016-somma 645.336 
Díf.eít 40,46i. üe J879 a 18-0 --
Receita -323.540 -Despesa 35i OoO -
D--»ficit 25.530—Üe 1880 a 1S31- -Re
ceita 26 .34 í, Despeja 403.030 • Defi 
cit 138.660—De 1881 a 1882 Receita 
22Í.20Ò Despesa -326,6 iO-í>eficit-
lOi.iOO, que sommado corn os de 
H79. 1880,« 1881 eleva-se a 307,04^. 
listes drtficits forâo sempre suppridos 
pelo procurador excepto nos dous úl
timos annos, nosquaes os preencheo 
o encarregado da festa. Tendo em 
vista a declaração feita por petição, 
e mandada tomar por termo, de que 
os Irmfios da Irmandade dos Passos 
a dissolverão mando que dos autos se 
dá vista ao dr. Promotor do capellas, 
Ytu 22 de Novembro de 1882 — Vdel
ia dos Santos. 

k t ird> proc U*&0 eger nS. > que pra-
gará o Rev. P. M Tiddei. 
\ A procis-fto p^rc irerá a^segu int̂ -i 
ruas : Direita. Largada Mitriz, Rua 
do Carmo, travessa Io C irmo.Rua da 
Palma, Largo de S franci^c >, Ru t io 
Cruzeiro, Rua do Címmercio e Largr 
do B o m Jesu-. 

Tocará na festi aarchostra e a bar 
da do professor Tntáo M i nano. 

O encarregado a f-sta como.n 
mais annos, e o R<v P. M. Capell 
Li irtholomeu Thadbi 
OotBs de Ihzembro-Gc. 
pletou hontem 57 annos Sná M^gC: 
ta'dí> o Imperador, o Senhor D. k'-. 
dro II. 

Aimanak iiernmert, 
cha--e concluído «; trabalho deste Wt* 
nicipio que tem m faser parte do Al-
manak de Laemuiert de 1883. 

Empreguemos todos os esforços e 
fomos para î so coadjuvadosobsequio-
samente por cavdlieiros competente-
raeota habilitados. 

Os apanhados que submetemos a 
jcisidaraçao de seu digno Radactor 
o sr. Arthur S.yaer pira melhor col-
lecionar, compoem-se do seguinte : 
Eleitores e Câmara Municipal. 
| Foro: Jni/es IÍH Paz, de Direito,Mu
nicipal e de Orphão.s.Pro-notor.Cura-
dor Geral do3 Orphãos . Part.dores, 
Distribuidores. UontidoresTabelliâes» 
Escrivães de 0'j.hàos, de Paz e de 
subd -legado, Advogados e Solicitado-
res. 

Policia: Delegacia e Subdelegacia. 
Cellecíoria e Correio. 

Instrucçáo : Inspecçao, Professores 
públicos e particulares, Collegios.Ins-
título e instrução secundaria. 

Banda e Professores de Musica. 
Médicos e Hharmaceuticos. 
Fabricas : lie beneficiar arroz, de 

dos, de vellas da cn*a 
fissões: Açougues Al-

rWro^lji) n feita -
ia, Carros de alugudl, 
dentistas.Ferreiros , u-
teiros.Hoteis, Modistas, 
jlari.is,Pedreiras redrei 
intores,Relojoeiro(Sel-
ros. 

umnn 

E m consequencít do que em 25 de 
Desembro de 1868. o R»v. Reitor P 
M. Onorati celebrou umi concorda 

B e*tr, d © PV. ®-|da C o n c e i 
ç ã o . — T e r á lugar no dia 8 do cor
rente, com toda a pompa esolemnida-
de na Igreja do Bom Jesus a festa da 
Virgem Mâe de Deos, com missa can
tada e sermão. 

Pregando ao Evangelho o Rev.P.M 
Savfestiní. 

cerveja, de 
Officios e 

riast CoJchj 
Carpinteiros,] 
nÍleiros,Fogf 
Marceneiros] 
ros, Padarii 
leiros, Sapa 

Theatro. 
f'rro Ituan 
Tabellas dei 
sagens. 
Relações 

dores de as] 
Negncianj 

Molhados ei 
Relação 

sas. 
Eclesiasi 

Capellas, 
mi te rios e 

Santa Ú 
Administra 

Guar.íaJ 
se rva: 

Estado 
e oíficiali' 

Ch.ima 
que pret] 
indispensj 
ÇílO COtUn 

Companhia Estrada de 
irectoriae mais pessoal 
prarios e pregos de pas-

Ws capitali tas, e Lavra-
aíar, Algodáo e Café. 

*i de Fasendas Ferragens 
neros da terra. 

.s praças, Ruas,e traves* 

) ; Rei içSo dis 1 JJ-ij is 
jhventos,Ordens 3.*', C e -
ftzigós. 
ia de Misericórdia» mesa, 
va,e capellâo. 

acionai da activa e da re 

áior— Commando Superior 
es das companhias. 

s a attençái das pess-as 
lerem assignar esta obra 
Upara o an#iuncio na sec-
nte. ——- --" 

fftecl 
íie itn 
de Noi 
o pagai 
cào de u 
do pelol 
agora s[ 
Cidade, 
suas ir] 
pitai 
provídj 

Q< 
—Refl 
correi 
—An 
noite. 
soas, 
de ei 

'cs a d e 
J>»tos -

p a g m e n t o 
-Ugumas cidades 

'in-se pronunciado contra 
•jto de im ostos quo classifi -
jonstitucionaes. Principian-
Kjf'acif», seguio se a Bihia o 
ge a praça do commercio da 

CL Foitaleza a imit-çao das 
!tas. A praça de Curytiba CA-

Paran'i, timbem recl ama 
cia do governo ! 

ibrn de typograptiia. 
e a Opinião Liberal de 1 do 

rliontem, cerca das 8 horas da 
im grupo de cerca de 20 > pes-
frombou as portas da casa on-
! estabelecida a typographia do 
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